
(Desde 1978) 
“PRÊMIO EDUCAÇÃO INFANTIL 2002”, 1o lugar, concedido pela  Fundação Abrinq 
pelos Direitos da Criança e do Adolescente; 
"PRÊMIOS BEM EFICIENTE 1997, 2000,  2005 e 2006", de âmbito nacional, 
concedidos por Kanitz e Associados; 
“PRÊMIO FUNDAÇÃO BANCO DO BRASIL DE TECNOLOGIA SOCIAL” – Edição 
2003, apoio institucional da UNESCO; 

“Prêmio Menção Honrosa - 1996”, categoria Parceria Empresa Escola Pública, 
concedido pela FIEMG-UNICEF; "Prêmio Cidadania - 1997" - 1º lugar na Categoria 
Educação, concedido pela FUNDAMIG-CURADORIA das Fundações de Minas 
Gerais; "Prêmio Nansen Araújo", 3º lugar na categoria Parceria Empresa Escola 
Pública em 1997;  “Troféu Amigo da Criança” na categoria Educação, 2004, 
concedido pela Fundação CDL Pró-Criança; “Prêmio Assis Chateaubriand de 
Responsabilidade Social 2004”, concedido pela Unifenas-Netsu e TV Alterosa. 
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CORREIOS 

A E.E. FUNDAMAR EM DESTAQUE 

A publicação da Fundação Abrinq “A Colheita da Fazenda-Escola Funda-
mar” (foto) está no “site” Domínio Público do Governo Federal que oferece 
gratuitamente leitura de livros selecionados aos que os queiram acessar. 
O “Portal Domínio Público” criado em 2004 montou um acervo com qui-
nhentos livros que hoje está acrescido com outras obras entre as quais a 
Revista da Abrinq acima referida. A proposta do Governo Federal é permi-
tir o compartilhamento de conhecimentos de livros selecionados de forma 
equânime, colocados à disposição de todos os usuários da rede mundial de 
computadores (Internet). Desta forma, o programa pretende contribuir 
para o desenvolvimento da educação e da cultura e, além disto, aprimorar 
também a construção da consciência social, da cidadania e da democracia 
no Brasil como assinalou o Ministro Fernando Haddad. Trata-se da oferta 
de uma grande biblioteca virtual que deverá se constituir em uma referên-
cia para professores, alunos, pesquisadores e para a população em geral. 
Essa publicação da Fundação Abrinq sobre o Projeto Fazenda Escola Fun-
damar estará ao lado de muitas obras famosas da literatura universal. 

CASO NÃO TENHA INTERESSE EM RECEBER ESSE INFORMATIVO, FAVOR INFORMAR PELO  
TELEFONE (31)3282-4363 OU PELO E-MAIL fundamar@fundamar.com 

“Vou pela augusta senda da cavalaria andante, e por seu exercício desprezo a fazenda, mas não a 
honra. Satisfiz agravos, endireitei tortos, castiguei insolências, venci gigantes, atropelei avantes-
mas”. (Cervantes, “Dom Quixote de La Mancha”, vol. IV, Tradução de Milton Amado, editora José O-
límpio, 1952, página 1.338). 
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"Para Confúcio a verdadeira sabedoria é saber a extensão do que não se sabe, assim como saber o 
que se sabe" (Gore Vidal, "Criação", 1981, página 679, edição Nova Fronteira). 

BOLSAS DE ESTUDO E OUTRAS BOLSAS 
A concessão de bolsas pela Fundamar - Fundação 18 de Março é sustentada com recursos próprios e 
eventual apoio de terceiros, inclusive através de doações dedutíveis do Imposto de Renda. Uma fonte 
de recursos vem de convênios com outras instituições ou do pagamento de ex-bolsistas bem sucedi-
dos. Trata-se de um projeto iniciado em 1978 que já contemplou 9.884 Bolsas (cf. quadro). Como se 
sabe, a sina dos projetos bem sucedidos nessa 
área é atrair mais e mais candidatos. Os recur-
sos são sempre insuficientes colocados à dis-
posição no orçamento da Instituição, que não 
cuida apenas de Bolsas de Estudo, mas desen-
volve outros projetos na área educacional e 
cultural. No momento o Conselho Fiscal da 
Fundamar está revendo os contratos de con-
cessão de Bolsas e deverá apresentar breve-
mente uma sugestão para o seu aperfeiçoa-
mento e ampliação. As notícias positivas do 
sucesso de ex-bolsistas em suas profissões e 
atuação na sociedade justificam e compensam 
maior investimento nesse setor.  



Informativo dirigido àqueles que contribuem direta ou indiretamente com projetos apoiados pela 
Fundamar - Fundação 18 de Março e as informações nele contidas podem ser reproduzidas livremente.   
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A IMPRESSÃO DESTE BOLETIM INFORMATIVO É UMA GENTILEZA DE ARTES GRÁFICAS FORMATO E A 
REMESSA UMA CORTESIA DE HOMERO COSTA ADVOGADOS. 

“Sabedoria é o conhecimento temperado com juízo”.(Arnold 
Joseph Toynbee (1889-1975), historiador britânico). 

TRANSPORTE 
O reconhecido sucesso do Projeto Fazenda-Escola Funda-
mar, nestes 26 anos de atividade, está fincado em três 
alicerces: I) transporte casa-escola para alunos e profes-
sores, II) oito horas diárias ou um único turno e III) ali-
mentação de boa qualidade, grande parte desta produzida 
na própria Fazenda Escola Fundamar em reforço da me-
renda escolar fornecida pelo Governo que hoje é bem ra-
zoável. O transporte está hoje garantido pelas Prefeituras 
de Paraguaçu e Machado conforme determina a lei vigen-
te, pois até 2008 todo ele era bancado pela Fundamar. 
Além desses três alicerces a sustentabilidade da escola foi 
favorecida pela administração compartilhada pelo Estado 
com a iniciativa privada através do convênio Fundamar - 
Secretaria da Educação renovada periodicamente. A E.E. 
FUNDAMAR não é mais total ou exclusivamente rural, pois 
cinquenta por cento de seus matriculados passaram a re-
sidir na cidade, embora muitos de seus pais continuem 
trabalhando na roça. Os alunos naturais de Machado têm 
todos os seus pais trabalhando em Bairros Rurais; de Pa-
raguaçu apenas metade ainda reside na roça como mostra 
o quadro abaixo. Em outras palavras, no primeiro trimes-
tre de 2010, 17% dos matriculados eram de Machado cor-
respondendo a 46 famílias atendidas (Cf. quadro), todas 
residente na roça. No segundo trimestre houve o aumento 
do número de famílias de Machado (51 contra 46); caiu 
um pouco o número de famílias Paraguaçu residentes no 
campo, 98 no início do ano e 90 no segundo trimestre.  

ENSINO TÉCNICO 
No dia 10 de setembro de 2010 todos alu-
nos do 9º ano da Escola Fundamar fize-
ram uma visita à Escola Agrícola, hoje 
Instituto Federal de Educação, Ciências e 
Tecnologia de Machado, para conhecer os 
cursos oferecidos e quais o requisitos exi-
gidos para o caso de alguns deles quises-
sem se matricular nesse estabelecimento 
no próximo ano. Aguarda-se a data da 
prova exigida para essa matrícula. Muitos 
alunos da E.E. FUNDAMAR já concluíram 
cursos oferecidos por esse Instituto auto-
rizado a funcionar desde 1947. A recep-
ção aos alunos da Fundamar ficou a cargo 
do aluno Diogo, do Instituto. Ele exibiu 
em primeiro lugar um vídeo sobre os di-
versos cursos oferecidos. Houve em se-
guida visita à horta quando todos ouviram 
preleções de como cuidar das verduras. 
As estufas de mudas de árvores, frutas e 
flores chamaram a atenção dos alunos 
visitantes, tal como o criatório de coelhos 
e de porcos, galinhas, peixes e cavalos. 
Houve também um lanche muito aprecia-
do, terminando com uma visita à sala de 
Biologia. Uma nova visita ficou agendada 
para outra turma da E.E. FUNDAMAR. 

“Grande sabedoria é não aferrar-se ao pró-
prio parecer. E ainda não crer sem discer-
nimento tudo o que dizem os homens, nem 
encher os ouvidos alheios do que ouvimos 
ou cremos. Aconselha-te com varão sábio 
e consciencioso; e prefira ouvir outro me-
lhor que tu a seguir as tuas luzes”. (“A I-
mitação de Cristo”, obra do século XV atri-
buída a Tomás Kempís, Capítulo IV, 2). 

“Nunca se mente tanto quanto antes de eleições, durante a guerra e após uma caçada”.  
(Otto Von Bismarck, o chanceler de ferro da Prússia) 

UMA BIBLIOTECA VIVA 
A professora Renata dos Reis Pereira responsável pela biblioteca da E.E. FUNDAMAR radiografou a utili-
zação deste setor em um relatório que merece destaque e elogio. A direção da Escola com esse minu-
cioso trabalho terá dados preciosos para criar estímulos para o melhor aproveitamento da boa biblioteca 
ali instalada. Destacada ficou uma falha que parece existir em grande parte da sociedade brasileira, pois 
a mais alegada razão pela infrequência é: “a falta de tempo para se dirigir até a biblioteca”. A solicita-
ção de horário exclusivo para os educadores buscarem livros é uma proposta de muitos, mas o motivo 
maior acredita-se vem do uso prioritário da Internet. Isto significa que a maioria ainda não descobriu o 
prazeroso hábito de leitura do livro de papel. Para quem ainda não descobriu este prazer seja para re-
creação, seja para ampliar o seu conhecimento, o livro de papel ficará sempre na segunda ou terceira 
opção. O lado positivo do relatório foi constatar que o hábito da leitura é visto pelos educadores da E.E. 
FUNDAMAR como incentivo para os alunos na palavra da quase totalidade dos entrevistados. Muitos 
professores citam nomes de livros lidos, outros não se lembraram do título, no entanto, os dados reve-
laram que a maioria tem buscado livros em outros locais, não necessariamente na biblioteca da Escola. 
Há referências repetidas sobre os livros “da moda” que são raros na Biblioteca da E.E. FUNDAMAR cujo 
acervo é rico em clássicos e obras direcionadas ao público infanto-juvenil escolar. Estes últimos são con-
siderados adequados aos programas elaborados pelo Governo Federal. Outra percepção da professora 
Bibliotecária é que há um número considerável de educadores voltados para a leitura formativa de cur-
sos de capacitação ou de formação contínua. A leitura para momentos de lazer é que não é muito pro-
curada.  


